
POESIAS

eu trago em mim um rio 
e assim sorrio,
lembrando que sou rio 
e mar também...

somar meu rio ao mar 
é bom, faz bem
e marca a dimensão 
de um sonho a fio...
em mim há sempre um porto

A VISITA
Geraldo Ramon Pereira

A campainha tocou. Eu estava de short. 
Um short escandalosamente justo e cur-
to. Me ajeitei nele. Fui meter a camisa no 
short. Decepcionei-me: encontrei ape-
nas minha pele.

A campainha tocou novamente. E se 
fosse uma senhora pudorosa? Uma be-
ata? Ou mesmo uma freira imaculada? 
A campainha tornou a tocar. A porta da 
minha casa não tem aquele furinho para 
a gente negacear indiscretamente quem 
chega. A portinhola estava colada. Pensei 
olhar pelo buraco da fechadura. Fui fazê-
lo. Esqueci-me da chave, meti o olho ne-
la. O olho da cara... Chorei sem querer. Vi 
um turbilhão de imagens coloridas. As 
imagens, refratadas nas lágrimas, deram-
me a impressão de um jardim celeste. Eu 
vi flores e vi estrelas. E, sem querer, blas-
femei nesse éden!

A campainha tocou longamente... 
Nervosamente.

– Um momento, por favor! – rugi.
Tentei secar o olho com a fímbria do 

short. Pois seria nada bem receber uma 
visita chorando. Eu, chorando. Porém, 
exagerei na envergadura da coluna ver-
tebral e essa deu um estalo. Um estalo 
de dor. Caí no sofá, me contorcendo. 
Agora eu chorava e gemia.
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Suplemento Cultural

Sereias
Raquel Naveira

As sereias são criaturas do mar, 
com cabeça e tronco de mulher e o 
resto do corpo em forma de peixe. 
Elas seduzem os navegadores pela 
beleza de seu rosto, dos cabelos e 
com um canto suave e melodioso 
para, em seguida, arrastá-los pa-
ra dentro do mar e devorá-los. Na 
Odisseia, Ulisses foi amarrado ao 
mastro para não ceder à tentação 
de seguir o chamado. Aconselhou 
os companheiros a tamparem os 
ouvidos com cera para não ouvi-
rem o cântico fatal.

Se compararmos a vida a uma 
viagem, uma travessia, as sereias 
poderiam ser comparadas aos 
obstáculos, as ciladas nascidas 
de nossas paixões. Como vêm do 
elemento mar, vê-se nelas sonhos 
fascinantes e aterrorizantes, de 
amor e morte, dos quais brotam 
compulsões obscuras e primitivas 
do homem.

Camille Paglia, professora ame-
ricana, em seu livro “Personas se-
xuais”, explica que “o amor sexual 
é um mergulho oceânico no atem-
poral e elemental”. A vida surgiu 
do mar. Nossos corpos são três 
partes de água e nossas mentes, 
compostas de salgadas luxúrias. 
O corpo da mulher recende a mar. 
A secreção genital da fêmea tem 
odor de peixe. Há um caráter ma-
rinho na mulher. Comer uma ostra 
ainda trêmula é um mergulho bár-
baro e amoroso no mar salgado da 
natureza. Pântano primevo. Êxtase 
e repulsa.

As sereias simbolizam o desejo 
que mata e destrói. É preciso, co-
mo fez Ulisses, agarrar-se à dura 

realidade do mastro, no centro do 
navio, eixo vital do espírito, para 
fugir das perigosas ilusões.

Deborah Goldemberg, escritora 
paulistana e antropóloga, escre-
veu “Ressurgência icamiaba”. As 
sereias icamiabas, sereias de água 
doce, habitantes do Rio Tocan-
tins, optaram por “abolir o risco do 
amor e abraçar uma vida perene”. 
Baseado em lendas amazônicas, a 
novela remete ao romance da se-
reia Kianda com o escravo fugitivo 
Oxum, em uma trama que aborda 
temas universais como o amor, o 
preconceito e a identidade. Um 
livro cheio de compaixão e espe-
rança.

Neste trecho a autora nos apre-
senta as sereias icamiabas que ma-
tam os machos que as emprenham 
para provar que a paternidade é 
breve, mas a maternidade é longa. 
A experiência feminina é submer-
sa no mundo dos fluidos:

“Muitos já ouviram falar sobre 
como funciona o seu cio. Belas co-
mo só elas, as fêmeas icamiabas 
revelam seu torso na superfície do 
rio mantendo suas coloridas cau-
das escamadas submersas. Não 
há caboclo na nação mameluca 
que não se encante com suas pe-
les jambo-rosa e suas esculturais 
tranças ebâneas encravadas como 
flores lilás de mururé. Em meio ao 
barro fluvial e o verde soturno da 
floresta, elas reluzem como gemas 
flutuantes, cantam como pássaros 
tocam harpas exóticas.

O povo que vive nas margens 
lamenta pelos caboclos que não 
resistem aos seus encantos. Mas, 
como acreditar que estes homens 
são vítimas se a lenda os avisou so-

bre elas? Eles optam por entregar 
suas vidas em nome do prazer sem 
igual de fecundar uma icamiaba.

Morrem felizes, todos eles, afo-
gados em seus braços.  

Sabendo bem disso,  elas se 
aproveitam e, uma vez fecunda-
das, retornam à floresta animadas 
a trocar histórias sobre suas con-
quistas. Divertem-se ao contar dos 
grandes amantes que as fazem go-
zar ou riem dos bobos que mera-
mente se afogam – já há entre elas 
um repertório sobre os machos 
conquistados.”

Pensando em tudo isso, nasceu 
este canto de sereia:

Vem, meu Ulisses,
Dê-me teu barco,
Sou sereia sedutora,
Sirena suave
Que atrai para o abismo.

Vem, meu navegante,
Para a minha caverna,
Minha gruta secreta
Onde te devoro
E te encanto.

Vem, meu bravo,	
Venceste Troia
Com tua astúcia,
Descansa em minha ilha,
Entre penhascos negros
E precipícios de espumas.

Vem,
Sou sereia,
Cauda de peixe,
Toda vulva,
Estranho molusco
Que te descarna
E te sepulta

Renato Toniasso

As mocinhas tinham por volta de 12 e 14 
anos de idade e eram filhas do Seu Eucli-
des, um homem alto e magro, de meia-
idade e que usava uma barba escura, 
mas não muito comprida. Ele era filho 
do Velho Ramiro, um ancião que mora-
va perto, na margem da estrada, onde era 
dono de um sítio; mas, já causando certa 
estranheza, em vez de construir a sua ca-
sinha no imóvel do pai – era filho único –, 
fizera-a no meio do mato, em uma área 
de terras devolutas. Morava ali com a 
mulher e as filhas, e raramente aparecia 
em público; a família era muito pobre, vi-
via de uma rocinha ao redor da casa e de 
empreitadas conseguidas por ele. Eucli-
des conversava pouco; comprava o que 
precisava e ia-se embora. A mulher, em-
bora se soubesse que existia, quase nin-
guém a conhecia. As filhas costumavam 
vir aos domingos para assistirem a jogos 
de futebol que organizávamos em um 
“campinho” próximo – essa era a única 
diversão existente na localidade. Eram, 
entretanto, também estranhas: aparen-
temente sadias e até certo ponto bonitas, 
não estudavam e nem se enturmavam 
com ninguém; ficavam quietinhas, em 
um canto, assistiam aos jogos ou obser-
vam a tagarelice dos demais jovens, mas 
não participavam; se confrontadas com 
um olhar ou um sorriso, baixavam a ca-
beça; eram arredias; parecia que guarda-
vam um mistério.

A vida, porém, passou e eu fui embora, 
para estudar. Uns dois anos depois, ao 
voltar para casa, durante as férias, recebi 
a notícia da minha mãe: “sabe Seu Eu-
clides? Ele se matou. Cortou a garganta 
com uma navalha. A mulher dele disse 
que ele abusava das duas filhas e por is-
so, em uma crise de remorso, cometeu o 
suicídio”.

Aquilo, para mim, foi muito forte. Eu, 
um pouquinho mais velho do que as me-
ninas, não deixara de olhar para elas com 
certo interesse, o que é natural quando 
se trata de jovens. Nunca, porém, fui cor-
respondido; mas o que me intrigava era 
que não havia uma negativa, nem sequer 
tácita, a ser lida por meio da expressão 
facial das mesmas, como é comum ocor-
rer nessas situações. As mocinhas não 
tinham qualquer atitude agressiva; sim-
plesmente baixavam o olhar, demons-
travam medo e retiravam-se do local. Eu 
não entendia tal comportamento.

Com a notícia, a situação ficou clara. 
Muitos anos depois, ao ler “Os Irmãos 
Karamásov”, de Dostoiévski, percebi o 
mal que o comportamento doentio de 
pais como Fiódor Pavlovitch Karamo-
zov e o  Seu Euclides podem causar aos 
filhos. Na época, sob o impacto da bru-
talidade dos fatos, dentre outras coisas, 
cheguei a me perguntar: “seria por isso 
que um homem que usava barba com-
prida tinha uma navalha?”

Nunca mais soube notícias da mulher 
e das filhas do Seu Euclides.

A campainha 
disparou. Fechei 
meus ouvidos. Berrei 
dentro de mim 
mesmo: – Acalme-se, 
homem!”

Imagem concebida do “Jesus  Misterioso”

Certamente seria algum estranho.
A campainha soou em sons entrecor-

tados, mais desesperada ainda. Não me 
animei a falar mais nada. Parti ao cum-
primento da minha ideia de pegar o len-
ço. Na pressa, a sandália meteu-se sob o 
tapete, arrebentou-se a alça, a mesinha 
de centro tombou no chão. Tombou 
e levou consigo os adornos, sobre os 

quais eu caí cortando 
a barriga nos cacos. 
Agora eu teria de pro-
curar lenço, outro cal-
çado, além de apetre-
chos para curativo.

A campainha dispa-
rou. Fechei meus ou-
vidos. Berrei dentro de 
mim mesmo:

– Acalme-se, ho-
mem!

Ergui-me, levantei 
a mesa, catei os frag-
mentos. Fiz um cálculo 
do prejuízo. Observei 
que o short estava todo 
manchado de sangue. 
Era um short branco. 
Pronto! Agora teria que 
trocar de roupa...

A campainha ain-
da estava disparada. 

Calmamente, um pé na sandália outro 
no chão, uma mão nos cortes do ventre, 
outra com os cacos e calçado estragado, 
caminhei para os fundos de casa.

Passei debaixo da campainha que não 
parava mais. Fiz curativo. As incisões la-
tejavam. O olho lacrimejava. Dirigi-me 
ao quarto... A cueca branca, manchada 
de sangue, me explodiu um rebuliço na 

A campainha tornou a tocar, deses-
peradamente.

– Por favor, um instante! – gemi.
A custo, sentei-me no divã. Meti os 

dedos nas “havaianas”. As estrelas da 
chave já haviam cedido lugar a man-
chas negras. Ouvi dentro de mim ou-
tro estalo. A dor do espinhaço passou. 
Decerto as coisas voltaram ao lugar. 
Entretanto, o olho ainda lacrimejava. 
Cogitei sair correndo para apanhar 
um lenço. Eu não podia aparecer as-
sim para uma visita que não conhe-
cia. Afinal, eu não tinha mais amigos. 

O homem que tinha uma navalha

TIPOS POPULARES – JOSETI

mente. Pensei que eu tivesse mudado 
de sexo. Estava atordoado pela mal-
dita campainha, que fazia força para 
não ouvir. Por capricho, coloquei um 
bonito conjunto. Calcei meias e sapa-
tos. Conduzi-me ao banheiro, lavei 
o rosto, penteei demoradamente os 
cabelos... os que ainda me restam. Pus 
desodorante. Passei loção...

E a persistente campainha trans-
formara-se num martírio. Uma insu-
portável poluição sonora dentro da 
minha própria casa. Ruído dos dia-
bos! Voltei para a sala. Agora eu tinha 
condição de receber uma visita. Abri 
bruscamente a porta. O ente estranho 
me sorriu e disse:

– Quando eu chamo, venha como 
você estiver. Chamo você, não a sua 
roupa, não a sua casa. Aliás, você foi 
criado sem roupa e sem casa. Você 
mora em mim. E eis que o percebi 
sem ninguém, apenas cercado de 
preconceito. Preconceitos que lhe 
têm tolhido a ventura de me ver por 
dentro, qual verdadeiro abrigo. A 
campainha que você ouviu não é 
a campainha da sua casa... É a voz 
do meu chamamento instalado no 
seu coração deformado. Abra, pois, 
a porta da sua alma... Com licença, 
posso entrar?

porto e navio

QUANDO VOLTEI

[um desafio,
que é rio e mar] que ri
de mim, pois tem
as minhas restrições 
e, assim, também
sou navegante ousado 
e sou navio...

Rubenio Marcelo

Nelly Martins

Foram muitas as figuras populares 
que deixaram marcas na história de 
Campo Grande.

Tipos anônimos, sofredores ou 
não, que nos fizeram rir e chorar. Rir 
de suas graças e sofrer com suas ima-
gens submersas na desdita. Marcou-
me, sobremaneira, o Joseti.

Joseti é o inconfundível persona-
gem que se distinguia de longe pelo 
modo de trajar e andar.

A indispensável palheta escondi-
da, basta cabeleira encardida em de-
sordem, esfiapada.

Uma ponta de cigarro ou de charu-
to nos lábios; no corpo, terno maior 
que o dono e o envelhecido cachecol, 
fizesse o sol ou a chuva. 

Os sapatos descambados costuma-
vam arrebitar nas pontas e mostrar 
sobra nos calcanhares.

As mãos encardidas e destratadas 
eram cheias de anéis. 

Não sei se para não ser roubado 
ou se por discrição, passava grande 
parte do tempo com as mesmas nos 
bolsos do paletó.

Hoje estaria inteiramente na 
moda, porque as mãos chiques 
das meninas e madames são car-

regadas de anéis como as dele.
Gostava de desafiar a máquina 

fotográfica, fazendo pose e se ajei-
tando.

Com simpatia, bravateava sobre 
hipotecas, legados e muito dinheiro, 
do tempo que não era um simples 
aposentado.

Sua caligrafia bonita, usada na 
época que ocupou o cargo de guar-
da-livros, era motivo de orgulho seu 
e fazia com ela demonstrações nos 
bares e cafés.

Foi retratado por pintores e fotó-
grafos, que deixou registrada sua 
passagem pela vida.

Quando voltei, era mês de agosto.
O tempo transmudara o mundo e 
a vida.
A tarde morta, as sombras do sol 
-posto,
Tudo chorava uma ilusão perdida.

Vim da longa jornada – ave caída
Nos matagais escuros do desgosto –,
Tinha no olhar uma expressão dorida

Amortalhando as rugas do meu rosto.
Quando voltei, também voltava o outono.
E pela mesma estrada do abandono
Perdi meus versos tão sentimentais.

Trazia apenas lágrimas tardias,
O coração descrente, as mãos vazias,
Um soluço partido... e nada mais!

Altevir Alencar


